
Na sexta-feira, o secretário de Obras e Mobilidade 
Urbana de Imigrante, Luis Carlos Demari, deixou 
o cargo e retornou ao Legislativo. “Fui eleito como 
vereador, e quero atuar mais um tempo na Câmara, 
representando a comunidade”, diz. “Não tem relação 
com a eleição, muito pelo contrário, porque como secretário até teria 
mais visibilidade e possibilidade de atender as pessoas”, acrescenta, 
já colocando seu nome à disposição do partido como pré-candidato. 

Em Arroio do Meio, o presidente do PDT e 
vereador no terceiro mandato Darci Hergessel está 
descontente com a política. Cotado para ser vice 
em uma possível dobradinha com o PP, ele não 
quer mais participar diretamente do pleito de 2020: 
“Muito provavelmente eu não vou concorrer mais a 

ordem “particular e política interna”.
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Sempre há 

denúncias de 

‘apadrinhamento’ 

político em 

contratos com 

terceirizadas”

A transparência

é primordial

Reunião da Amvat
-

trião do encontro, o prefeito de Progresso, Gilberto 

presença de gestores e líderes regionais, que presti-
giaram a abertura da ExpoFeira. “Nada é fácil para 
um município pequeno.” 

Reunião da Amvat II
Ex-prefeito de Progresso, Edegar Cerbaro (PP) 

também estava presente. Ele aguarda a nomeação 
como Coordenador da 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS). Mas o governador deve aguardar 

protestam. 

Reunião da Amvat III
O Coordenador Adjunto da 16ª Coordenadoria 

Regional de Saúde (CRS), Ederson da Rocha, do 
PTB de Teutônia, assinou o livro de presenças como 
“Coordenador da 16ª CRS”. Brincamos sobre esse 
fato. E ele foi categórico. “Estou organizando tudo 
para a chegada do titular”. 

Reunião da Amvat IV 
A associação pediu para todos os gestores pre-

encherem o questionário sobre Cultura no Vale do 
Taquari, e encaminhou pedido à Famurs para cobrar, 
do Estado, os valores atrasados na área da saúde. 
O próximo encontro (com eleição) será dia 12 de 
dezembro, em Anta Gorda. 

O 
incentivo à transpa-
rência ganhou força no 
Brasil com a criação 
da Lei de Acesso à 

Informação (LAI), em 2011. A 
publicidade dos atos da gestão foi 
ampliada e organizada por meio 
de sites acessíveis a qualquer 
cidadão. Foi um passo gigantesco 
para devolver o poder ao povo e 
reforçar os pilares democráticos. 
Sem o amplo acesso aos dados da 
administração pública, a socie-
dade resta enfraquecida. E não 
devemos aceitar retrocessos no 
Vale do Taquari. 

Em Lajeado, a Juíza Carmen 
Luiza Rosa Constante Barghou-
ti determinou que o prefeito, 
Marcelo Caumo, publique, nos 
sites eletrônicos dos órgãos da 
administração direta e indireta, 
a listagem mensal com os nomes 
de todos os empregados contrata-
dos por empresas prestadoras de 
serviços terceirizados. A decisão 
judicial apenas faz valer uma lei 
municipal sancionada no dia 20 
de maio deste ano, e que ainda 
não foi aplicada pelo Executivo. 

O Mandado de Segurança com 
pedido de liminar foi impetrado 
pelo vereador e pré-candidato a 
prefeito de Lajeado, Carlos Ranzi 
(MDB). Com o apoio dos colegas 
Ederson Spohr (MDV), Neca 
Dalmoro (PDT) e Marcos Schefer 

(MDB), ele criou o projeto de lei 
aprovado em plenário e depois 
sancionado pelo prefeito no dia 20 
de maio passado. 

A juíza foi clara: “a recusa à 
aplicação de lei – ainda mais 
quando votada pelo Legislativo, 
sancionada pelo Executivo e cuja 
execução dependa desse mesmo 
Poder - é medida verdadeira-
mente excepcional”. Ou seja, 
Caumo não teria razão plausível 
para descumprir uma legislação 
sancionada por ele mesmo. “Ele 

não pode negar aplicação, já que 
o ordenamento jurídico considera 
abuso de direito o comportamen-
to contraditório.”

-
cado da decisão, mas avisa: vai 
recorrer. “O conceito de ‘terceiri-
zação’ é extremamente complexo 

é o resultado contratado. Este, 

deve ser compartilhada com o 
contribuinte. E para garantir isso, 
é preciso, sim, a mais absoluta 
transparência. 

É uma polêmica complexa. Os 
países com menores índices de 
corrupção já vivem este processo 
faz décadas. E como em Lajeado – 
e isso não é exclusividade do atual 
governo – sempre há denúncias 
de “apadrinhamento” político 
em alguns contratos com tercei-
rizadas, a nova norma se torna 
primordial. 

Por outro lado, a medida pode 
ser mais específica. Afinal, 
algumas terceirizadas pres-
tam serviços que duram só um 
dia, ou uma semana. E fazer 
funcionar com excelência esse 
mecanismo de transparência 
absoluta não será fácil nesses 
casos. Mas está longe de ser 
impossível como um todo.

“Sou contra
emendas parlamentares”

O deputado federal Jeronimo 
Goergen (PP) participou do 
encontro da Amvat para falar da 
Lei de Liberdade Econômica. 
Chegou acompanhado do prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo, 
e do ex-vereador de Arroio do 

Meio, Gustavo Kasper, e criticou 
as emendas parlamentares. “A 
maioria dos prefeitos só vai a 
Brasília pedir emenda.”, lamen-
tou, sob o olhar constrangido de 
gestores. “Quero receber vocês 
para debater políticas públicas.”

Ele falou sobre os bastidores de 
Brasília. “O governo federal é bem 
intencionado, mas sem humildade 
e experiência. A reforma da previ-
dência só passou porque pagaram 
milhões em emendas.” Também 
citou o MBL. “Acho que o grupo 
‘se perdeu’. Me afastei deles.” 
Ainda alerta para a quantidade 
de partidos. “É preciso diminuir. 
Mas há pelo menos outros 30 na 
iminência de serem criados.” Por 

baixar de R$ 4,00.” 

Hergessel fora?

Tabuleiro em Imigrante 
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P
roposta aprovada no Le-
gislativo, apresentada 
pelo vereador Eduardo 
Ranzi (MDB), buscava 

autorizar o município a conceder 
isenção do Imposto de Transmis-
são de Bens Imóveis (ITBI) para 

Governo rechaça 
proposta da câmara 
para isenção de imposto

Projeto de vereador 

sugere isenção do 

ITBI para proprietários 

de imóveis da extinta 

Cohab. Prefeito 

vetou texto e afirma 

que matéria é 

inconstitucional

proprietários de residên-

extinta Companhia de 
Habilitação (Cohab). A 

aqueles moradores na 
primeira transmissão 
de propriedade.

O texto foi vetado 
pelo governo municipal. De acor-
do com o prefeito Marcelo Cau-
mo, a matéria é contrária à Lei de 
Responsabilidade Social e pode 
ocasionar processo no Tribunal de 
Contas por renúncia de receita.

o governo trabalha um formato 
de facilitar a regularização dos 
imóveis construídos pela Cohab. 
O modelo se assemelha ao que foi 
feito em março do ano passado, 
quando 27 famílias dos bairros 
Santo Antônio, Igrejinha, Con-
servas e Morro 25, receberam as 
escrituras dos imóveis.

pelo programa de regulari-
zação fundiária, que prevê 
a legalização de mais de 
300 áreas até 2020. De 

posse das escrituras, be-

serviços e seguran-
ça jurídica para 

reformas e ampliações.
O governo faz um le-

vantamento de todas 
as famílias que podem 

política. Com essa lis-
tagem, diz Caumo, é 
possível formalizar os 

Lei de Responsabilidade Fiscal.

Análise jurídica
Pelo trâmite legal, o veto do pre-

feito retorna à câmara. Se não for 
considerado procedente, a decisão 
do gestor municipal vai para vota-

ção e a lei pode ser implementada. 
No entanto, o autor da proposta, 
Eduardo Ranzi, condiciona: “en-
tendo a preocupação do prefeito. 
Vamos analisar os argumentos so-
bre o aspecto jurídico e continuar 
brigando para ajudar os morado-
res a regularizar seus imóveis.”

De acordo com Ranzi, há imó-
veis já quitados e que continuam 
em nome da empresa extinta. “Há 
um custo elevado para essa trans-
ferência. A proposta que apresen-
tei é muito semelhante ao que foi 
desenvolvido para moradores dos 

condomínios Novo Tempo”, 
diz o parlamentar.

Sem a regularização 
da propriedade, os mo-
radores não conseguem 
negociar o imóvel, nem 

-
ciamentos para melho-
rias ou ampliações.

Tempo curto
A análise do veto pode não 

ocorrer neste ano, admite Ran-
zi. Restam poucas sessões neste 
ano e com projetos importantes 
e com bastante conteúdo, como 
o Sistema Municipal de Cultura 
e o Plano Diretor.

Em 2015, o governo do 
Estado propôs alterações na 
legislação da extinta Cohab. 
Pela nova regra se criaram fa-
cilidades no reconhecimento 
da titularidade dos imóveis 
já quitados, concedendo a 
escritura pública de'nitiva ao 
atual morador que compro-
ve, por meio de documentos 
e testemunhas, a ocupação 
do imóvel pelo período 
mínimo de cinco anos, como 
sendo moradia própria ou de 
sua família, e não ser proprie-
tário de outro imóvel.
Assim, os moradores que ti-
nham “contratos de gaveta” e 
até então estavam impedidos 
em sua maioria de receber a 
escritura por falta de docu-
mentos, terão a facilidade de 
reconhecimento da titulari-
dade, sem processo judicial 
de usucapião.

SAIBA MAIS

Governo municipal faz levantamento sobre casas construídas pela Cohab que ainda não estão regularizadas

ARROIO DO MEIO

Mais de 1,8 mil testes, exa-
mes, avaliações e vacinas fo-
ram realizados na Feira Muni-
cipal de Saúde, na manhã do 
último sábado, 30, nas novas 
instalações do Posto de Saúde 
Central e quadra esportiva da 
Escola Estadual Guararapes. 
As equipes de saúde iniciaram 
os atendimentos às 7h, en-
quanto o prefeito Klaus Wer-
ner Schnack e equipe faziam a 
reinauguração da estrutura.

Na ocasião, Schnack para-
benizou a comunidade pelos 
85 anos do município e salien-
tou que a modernização reali-
zada no prédio tem o objetivo 

proporcionando mais confor-
to, privacidade e bem-estar à 
comunidade. 

As principais alterações no 
Posto de Saúde Central são a 
nova farmácia construída na la-
teral do prédio, junto à área de 
embarque e desembarque, re-

-
dos e sala de vacinas na entrada 
do prédio para facilitar o acesso. 
A ampliação é de quase 100m² e 
a parte interna foi modernizada, 
incluindo reforma com acessibi-
lidade da parte térrea. 

O investimento é de cerca de 
R$ 260 mil, dos quais, R$ 210 
mil foram provenientes de re-
cursos federais intermediados 
pelo deputado federal Alceu 
Moreira, somados à contrapar-
tida do município na aquisição 
de mobiliário e equipamentos.

Município 
apresenta 
investimentos 
em Saúde

Governo reinaugurou Posto 

de Saúde nesse sábado

FILIPE FALEIRO
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VALE DO TAQUARI

O
corre no dia 12 des-
te mês a premiação 
do “Fala, Professor”. 
Foram 1.360 traba-

lhos inscritos, de mais de 100 
cidades, dentre os quais foram 
selecionados 12 finalistas, em 
quatro categorias.

na categoria Educação 
Infantil: “Uma Viagem 
ao Mundo da Imagina-
ção”, da professora Li-
néia Bastos Ribeiro, da 
EMEI Doce Infância, de 
Lajeado; e “As Sur-
presas Dos Buracos 
– Vida e Potência das 
Minhocas”, da professora Chali-
mar da Rosa, da escola Vó Olga 
de Mato Leitão.

Na categoria Ensino 
Fundamental Anos Fi-

projeto “Sala de Aula ao 
Ar Livre”, do professor 
Evandro Biondo, da Es-
cola Leopoldo Klepker 
de Teutônia. Também 

o projeto “Dança na Fok: Edu-
cando Através da Música e do 
Movimento”, que a professora 
Patricia Lauxen Loeblein desen-
volve na escola Francisco Oscar 
Karnal (FOK), de Lajeado.

Os professores premiados vão 
receber R$ 5 mil. As escolas rece-
bem R$ 10 mil, para investimen-

tos. O prêmio “Fala, Professor” é 
promovido pelo empresário gaú-
cho Otélio Drebes, fundador da 
rede de lojas Lebes.

Cartas e 

literatura
O trabalho “Uma Via-

gem ao Mundo da Imagi-
nação”, da professora Li-

néia, de Lajeado, busca 
despertar o interesse 
por literatura em crian-

ças com 3 e 4 anos.
O projeto foi norteado pelo livro 
“O carteiro chegou”, do au-

tor Allan Ahlberg, no qual 
personagens de histórias 
infantis enviam cartas 
uns para os outros. “Nós 
queríamos englobar mais 

histórias e trabalhar de 
maneira divertida. En-
tão uma colega sugeriu 
este livro. A gente tra-

balhou tanto as histórias quanto 
a função do carteiro”, explicou a 
professora.

Saúde e autoestima
-

volvido na FOK pela professora de 
Educação Física Patricia envolve 
estudantes de 3º a 9º ano do Ensi-
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Quatro professores do Vale são 

Iniciativas de Lajeado, 

Teutônia e Mato Leitão 

concorrem a prêmios 

do projeto “Fala, 

Professor”

no Fundamental, que participam 
de aulas de dança no turno oposto, 
uma vez por semana. São entre 30 
e 60 participantes. O projeto é de-
senvolvido há cinco anos.

“O objetivo é fazer uma ativida-
de saudável, artística, para estes 
alunos, no turno oposto. A gente 
trabalha nas aulas atividades di-
versas para desenvolver os alunos 
de forma física, cognitiva e so-
cial”, explica Patrícia. 

Segundo a professora, o projeto 
também traz benefícios para a au-
toestima dos estudantes. 

O projeto premiado nesta cate-
goria é escolhido através de vota-
ção popular, no site oteliodrebes.
com.br.

Na escola Leopoldo Klepker, 
em Teutônia, o professor Evandro 
Biondo conscientizou os alunos 
de Ciências sobre a importância 
da água. Os estudantes tiveram de 
fazer levantamentos sobre o con-

sumo e o desperdício de água em 

com os pais sobre o tema.
Além disso, eles tiveram uma 

aula à beira do Arroio Boa Vista. 
“A temática da água é bem impor-
tante e eu queria passar isso para 
eles não só do jeito tradicional, 
mas na prática”, explicou Biondo.

Entre os destaques, está o 

projeto de dança da Francisco 

Oscar Karnal (Lajeado) 

O Grupo A Hora também pro-
move uma premiação a projetos 
educacionais. É o Programa Ensino 
e Educação (PENSE), cujas inscri-
ções estão abertas. O período encer-

estendido até 20 de dezembro.
O concurso distribui quase R$ 

150 mil em prêmios, entre dinhei-
ro, cursos e viagens. São selecio-
nadas redações de estudantes e 
projetos desenvolvidos por escolas 
e professores.

Mais informa-
ções e inscrições 
podem ser ob-
tidas no site do 
jornal, através 
do link do programa, localizado no 
canto superior direito da página.

O PENSE tem o apoio da 
Amvat, da 3ª CRE, da cooperati-
va de crédito Sicoob, do Instituto 
Dale Carnegie, do Centro Regio-
nal de Oncologia (CRON) e da 
Univates.

são prorrogadas

Professor Evandro deu aula às margens do Arroio Boa Vista

DIVULGAÇÃO



Terça-feira,

3 de dezembro de 2019

O sol predomina 
na Região.
Tarde quente.MÍN: 17º

MÁX: 29º

LAJEADO

O 
Parque dos Dick se 
tornou destino das 
famílias lajeadenses e 
da região no segundo 

fim de semana do Natal no Co-
ração. No sábado, 30, ocorreu 
encontro de bandas, com apre-
sentações da Bico Fino Brother's 
Band, Franchicos, Hello! Ms. 
Take e EletroRádio. 

Já no domingo, 1, ocorreu a 
apresentação da Orquestra do Co-
légio Gustavo Adolfo. Uma cam-
panha solidária para arrecadação 
de brinquedos e alimentos não 
perecíveis também foi realizada 
durante o dia. 

Entre as famílias que aprovei-
taram o domingo para passear e 
conferir as atrações no Parque dos 
Dick, estava o casal Moisés Res-
telli e Márcia Pezzini, na compa-

para a chegada do Papai Noel, 

de semana do Natal no Coração
PROGRAMAÇÃO 
DA SEMANA
 
Sexta-feira (6)
-19h, no Parque dos Dick, 
Noite da Paz com Banda 
Videira Verdadeira, Coral 
IADPUB e Banda Batista 
Pioneira
 
Sábado (7)
18h30, no Parque dos Dick, 
ocorre a Rústica de Natal
 
Domingo (8)
9h, na Lojas Benoit 
Pedalando com o Noel. Às 
17h30, na Aldeia do Papai 
Noel
Orquestra da Alsepro,  Coral 
Vocalize e “Dançando o 
Brasil” - Artte Escola de Dança 

na abertura da Aldeia e hoje no-
vamente. A programação é bem 

sendo muito agradável vir ao par-

O Natal no Coração é realizado 
pelo governo de Lajeado, Affecto 
Produção Cultural e Ministério da 
Cidadania, por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura (Roua-

net). Programação se estende até 
o dia 27 de dezembro.

Atrações do Natal 

no Coração 2019
Aldeia de Natal – Localizada 

próximo ao quiosque, conta com 
diversas atrações, como a Casa 
do Papai Noel o Trem Elétrico. 
Funciona das 18h30 às 22h30. O 
ingresso é um quilo de alimento 
não perecível ou R$ 3. Os alimen-
tos serão destinados ao Programa 
Mesa Brasil.

Lagoa dos Dick – O espaço 
recebeu decoração diferenciada. 
Tem árvores iluminadas e decora-
das por entidades parceiras. Um 
trenó com renas foi colocado junto 
ao letreiro de Lajeado para incen-

Parque de Diversões – Situa-
do junto à Aldeia de Natal, con-
ta com brinquedos para todas 
as idades, desde os focados em 

crianças pequenas até os mais 
radicais. O ingresso custa R$ 5 
por brinquedo.

Decoração do Parque dos Dick é um dos diferenciais no Natal deste ano
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